Bom dia a todos. Bem- Vindos!

É uma honra fazer a abertura do Segundo Fórum ANER   para discutir um assunto tão caro a todos nós que é o futuro das nossas revistas. E o mais importante é que já sabemos que esse futuro não é sombrio. A questão hoje não é mais se sobreviveremos às novas mídias, pois já sabemos que existe um lugar importante reservado para esse meio tão eficiente, personalizado e importante que é a revista, o que temos que refletir é como continuar sendo relevantes e fazendo a diferença na vida das nossas audiências.

 
Por isso, a ANER vem trabalhando incansavelmente para proporcionar aos seus associados oportunidades de encontro e reflexão sobre o papel dos editores, dos títulos, da imprensa no Brasil, porque acreditamos que pensando juntos, podemos alcançar os melhores resultados. Este Fórum é mais um passo nesta direção. Que todos possam  sair daqui com idéias e caminhos mais claros. 

Não podemos começar o dia sem falar na crise econômica que tomou conta do mundo nesse último trimestre, gerando incertezas e um medo talvez maior do que o necessário, até porque crise se enfrenta com trabalho, inteligência e inovação.

É importante lembrarmos aqui que a situação do Brasil está muito melhor que a de outros países, pois nossa memória histórica não nos permite perder o rumo, somos PHD em sobrevivência e busca de soluções em momentos de aparente falta de saída e, além disso, hoje temos um país com Instituições fortes, um sistema financeiro sólido, um mercado interno significativo e reservas cambiais. 
Obviamente, o país será atingido, haverá impacto para todos, portanto é necessário ter estratégias claras.

Para não sermos engolidos pela crise e pior, pelo pânico gerado por ela, temos que estar de prontidão, o que significa estar aptos para tomar decisões rápidas
e com cautela, mas jamais deixar as oportunidades passarem ao largo. Quando há incertezas há oportunidades! Temos que continuar investindo em nossos títulos, em nossos negócios, em novos negócios quando for o caso. Correr atrás! Temos que ser criativos para oferecer soluções para os anunciantes, que nesse momento precisam dos nossos veículos mais do que nunca. 
Já sabemos que a comunicação agrega valor aos negócios!!! Já se constatou que as empresas que  mantiveram os seus investimentos em marketing nas épocas de crise aumentaram os seus lucros na fase de retomada econômica. O consumidor se mantém fiel às marcas que continuam em evidência. É a hora de divulgarmos a força dos nossos meios!

A verdade é que a crise passa e que nós temos que estar fortes e de pé para abraçar o futuro. Portanto, mãos à obra! Vamos entender o que podemos fazer de melhor para os nossos títulos, os nossos usuários e os nossos parceiros.

A única certeza possível é que temos que oferecer sempre o melhor conteúdo, para continuarmos sendo necessários!

Para isso temos que continuar investindo no bom jornalismo, na qualidade das nossas publicações, continuar desenvolvendo talentos, assegurar aos editores a independência e a liberdade, prosseguir com rigor ético e compromisso com a verdade, sem falar no permanente respeito por cada um dos nossos leitores. 

A confiança do leitor, internauta, usuário, é a base do valor das nossas marcas, e, qualquer queda de qualidade ou dúvida sobre a confiabilidade do que oferecemos é o suficiente para macular anos de trabalho, por isso é necessário proteger e cuidar da nossa credibilidade sempre.

Os leitores chegam até nós pelo conteúdo que temos a oferecer, pela nossa habilidade de descobrir, priorizar, organizar, empacotar e apresentar os fatos com inteligência e atratividade, somos capazes de transformar um fato significante em interessante, sabemos dar notícias de maneira compreensível e equilibrada. Seja em nossas revistas, na internet, nos nossos eventos, no celular ou em qualquer plataforma que usarmos, pois já aprendemos que podemos oferecer o que o usuário desejar e aonde ele estiver. 
Nós temos informações fidedignas e específicas para qualquer público, porque estamos empenhados constantemente em entender e desvendar as nossas audiências. 
Nós contamos boas histórias porque temos excelentes profissionais. O negócio de conteúdo só continuará tendo futuro se seguirmos tendo jornalistas  apaixonados pelo que fazem, que separem o que é bom do que é ruim, que continuem mexendo na cabeça das pessoas com idéias novas e matérias instigantes e sigam criando vínculos com o seu público.

Enquanto existir bons jornalistas nós continuaremos entrando na intimidade, nas casas, nas vidas das pessoas e nossas revistas continuarão alimentando sonhos, criando mitos, ditando moda e confirmando e explicando a história.
Ainda que hoje cada indivíduo possa produzir e veicular a informação que desejar, emitir sua opinião sobre tudo, fazer parte do processo da criação, o que aliás é muito bom para todos, sempre existirá a  necessidade de mediadores que analisem, selecionem, recortem e ofereçam informações qualificadas e sob medida. 
Cada marca pode descobrir suas especificidades e oferecer o conteúdo que atenda ao seu consumidor, cabe a nós, dirigentes, editores e jornalistas pensar e oferecer soluções 360 graus, seja para as nossas audiências ou para os nossos anunciantes, de preferência, integrando os dois. Não importa se é jornalismo impresso ou eletrônico, o importante é que seja bom jornalismo.
Num mundo cada vez mais complexo, com mais informações disponíveis em toda as frentes, 24 horas por dia, nossa tarefa passa a ser cada vez mais separar o relevante do não relevante, usar nosso conhecimento e nossa sensibilidade para continuar enxergando em nossos usuários sua individualidade e suas necessidades, colocá-los sempre em primeiro lugar,  aprender a abraçar causas que sejam importantes para todos, editar e explicar tudo, para um público com muito mais alternativas de diversão, maiores interesses e cada vez menos tempo. 
Assim sendo, seguramente vamos não só sobreviver às mudanças, como vamos continuar nos adaptando às novas tecnologias, às últimas tendências, às audiências que não são mais passivas, mas participativas e criativas, porque vamos continuar oferecendo ao consumidor de informação, a melhor informação. 
Hoje, especialistas em comunicação, em novas tecnologias, gestão, jornalistas, editores, empresários aqui reunidos, nos ajudarão a traçar esse mapa da mina. 

Aproveito esse momento também para anunciar o fim da minha gestão à frente da ANER e agradecer à diretoria que esteve ao meu lado nos últimos três anos de maneira tão empenhada e comprometida. Posso afirmar que foram três anos de aprendizado, envolvimento e certeza de muitas perspectivas. O meu muito obrigado aos funcionários e colaboradores da ANER, especialmente à Maria Célia que foi companheira em todas as ocasiões. 

Um bom dia a todos e muito obrigado.
